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Resumo: Introdução: Malformações congênitas são importantes causas para transtornos respiratórios e 
cardiovasculares no período neonatal responsáveis por 11,2 da mortalidade infantil e com 
incidência estimada de 3 entre recém nascidos. Estudos indicam que um número significante de 
casos são subdiagnosticadas e a epidemiologia se mostra escassa. Objetivo: Analisar o atual 
panorama de procedimentos de tratamento de transtornos respiratórios e cardiovasculares no 
período neonatal realizados no Brasil durante 10 anos. Métodos: Realizou-se uma coleta 
observacional e descritiva dos dados de tratamento de transtornos respiratórios e cardiovasculares 
específicos no período neonatal, disponíveis no Sistema de Informações Hospitalares do SUS de 
2008 a 2018. Resultados: No período analisado observaram-se 427.575 internações para a 
realização do procedimento em questão, representando um gasto total de R$2.647.124.833,95 
sendo 2018 o ano com maior número de internações (52.279). 16.079 foram realizados em 
caráter eletivo e 411.496 em urgência. A taxa de mortalidade total nos 10 anos estudados foi de 
14,13, correspondendo a 60.403 óbitos, sendo 2008 o ano com taxa de mortalidade mais alta, 
18,57, enquanto o ano de 2018 apresentou a menor, 12,38. A taxa de mortalidade dos 
procedimentos eletivos foi de 12,03 em comparação a 14,21 nos de urgência. A região brasileira 
com maior número de internações foi a Sudeste com 192.495 e por último a região Norte com 
26.947. São Paulo concentrou a maior parte, 15.418. A região com maior número de óbitos foi a 
Sudeste com 25.899 casos, enquanto a região Norte apresentou o menor número, 3.969. A região 
Nordeste apresentou a maior taxa de mortalidade (15,36) e a região Centro-Oeste apresentou a 
menor, 12,95. Conclusões: Observa-se o número de procedimentos realizados no período e seu 
impacto financeiro e a diferença entre as taxas de mortalidade eletiva e de urgência. Deve-se 
evidenciar a necessidade da notificação correta dos procedimentos visando aprimorar a análise 
epidemiológica.
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